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Resumo O objetivo deste trabalho foi investigar a 
variação espaço-temporal na distribuição das larvas 

de Anostomidae, no trecho inferior do rio 

Amazonas, próximo a Santarém, Pará. As amostras 

foram obtidas com rede de plâncton malha de 300 
µm, dotada de fluxômetro, em seis estações de 

coleta, com ciclos de amostragens diurno e noturno, 

nos meses de janeiro a dezembro de 2013. Foram 
capturados 7.165 indivíduos pertencentes à família 

Anostomidae, identificadas em Schizodon fasciatus 

(N= 5.005; 69,85%), Leporinus spp. (N= 1.343; 
18,74%) e Rhytiodus microlepis (N= 13; 0,18%). As 

maiores densidades ocorreram nos três primeiros 

meses do ano, com pico em fevereiro, seguido de 

março, sugerindo uma sinergia entre a abundância e 
variação temporal das larvas de Anostomidae com o 

período reprodutivo de adultos (desovas) e processos 

hidrodinâmicos locais. Não houve diferenças na 
variação espacial e nem diária na densidade de 

larvas, não constatando um padrão definido de 

distribuição ao longo dos locais e períodos do dia 
analisados, sendo igualmente abundantes durante o 

dia e a noite, sem modular seus movimentos 

verticais diários, ocupando principalmente locais 

próximos à enseada e restingas, indicando a 
importância deste tipo de habitat como possíveis 

locais de dispersão e agregação. Foram capturadas 

larvas apenas em estágio de pré-flexão (dominante) 
e flexão, indicando que as estações amostradas 

funcionam como local de deriva larval, 

transportando os indivíduos das áreas de desova até 

os criadouros naturais e por isso precisam ser 
preservadas, para manter dos estoques pesqueiros 

amplamente explorados na região. 

Abstract This study had as objective research the 
variation in Anostomid larvae distribution, at lower 

stretch of Amazon River, near Santarém, Pará. The 

samples were obtained with 300 µm plankton net, 

equipped with flow meter, in six sampling stations, 
by daytime and nightly cycles of collection, during 

january to december of 2013. There were caught 

7,165 individuals belonged to Anostomid Family, 
identified as Schizodon fasciatus (N= 5,005; 

69.85%), Leporinus spp. (N= 1,343; 18.74%) e 

Rhytiodus microlepis (N= 13; 0.18%). The greater 
densities have been observed over the first months 

of the year, whose peak was registered in february, 

followed by march, suggesting a synergy between 

abundance and temporal variation of Anostomid 
larvae with reproductive period (spawns) and 

hydrodynamic local processes. The results did not 

indicate significant differences in spatial variation, 
neither in daily, in larvae density, in addition did not 

figure an established standard over the periods and 

areas analysed. Those were equally plentiful during 
day and nighttime, without modulate day-to-day 

vertical movements, occupying especially places 

nearly inlets and restinga swamp - which indicates 

the importance of these habitats as possible locations 
of dispersion and aggregation. It was caught larvae 

just in pre-flexion (dominant) and flexion stages, 

indicating that the stations sampled perform like 
drift larval place, transporting the individuals from 

spawn areas to natural nurseries, that’s why they 

need to be preserved, to uphold fisheries stocks 

widely explored in the region. 

Keywords: “aracus”, initial development, temporal 

distribution, dispersion, Amazon River. 

Palavras-chave: aracus, desenvolvimento inicial, 

distribuição temporal, dispersão, rio Amazonas. 
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Introdução 

  

A família Anostomidae compreende peixes popularmente conhecidos como aracus ou piaus e faz parte de 

um grupo de peixes da ordem Characiformes, restrita à América do Sul, com representantes em todas as 

bacias hidrográficas do Brasil e ampla distribuição nos igarapés, tributários, canais e lagos no sistema do rio 

Amazonas (Garavello & Britski, 2003; Soares et al., 2008, Eschmeyer & Fong, 2014). Muitas espécies dessa 
família formam cardumes, deslocando-se para fins tróficos (migração descendente) e reprodutivos (migração 

ascendente) (Santos, Merona, Juras & Jégu, 2004; Santos, Ferreira & Zuanon, 2006). 

Na bacia do rio Amazonas esses peixes se reproduzem no período de outubro a abril do ano seguinte, 
possuindo desova total (Santos, Ferreira & Zuanon, 2006; Fabré & Saint-Paul, 1998) e são bem conhecidos 

do ponto de vista econômico em termos de pesca, tanto comercial como de subsistência, piscicultura e 

também como espécies ornamentais (Santos & Jégu, 1996; Batista & Petrere, 2003; Melo & Röpke, 2004; 
Gonçalves & Batista 2008), além de serem muito apreciados pela população ribeirinha e largamente 

comercializados nos mercados e feiras da região. 

Apesar disso, ainda existem grandes lacunas de conhecimento sobre a dinâmica reprodutiva e o 

recrutamento biológico de algumas espécies de anostomídeos comercialmente importantes para a região. 
Muitas dessas espécies têm seu ciclo de vida adaptado às inundações sazonais, sendo as migrações 

reprodutivas fenômenos diretamente relacionados ao ciclo hidrológico (Santos & Ferreira, 1999; Lima & 

Araújo-Lima; 2004; Carosfeld, Harvey, Ross & Baer, 2004). Esse deslocamento para desova tem como 
principal destino os rios de águas brancas com elevado teor de nutrientes e partículas sólidas em suspensão 

(Lima & Araújo-Lima, 2004; Jimenez-Segura, Palacio & Leite, 2010; Barletta et al., 2010).  

O transbordamento das águas e a riqueza de nutrientes encontrada nos rios de águas brancas e as suas 
áreas adjacentes de várzea fornecem a base para manutenção de grande parcela da ictiofauna amazônica, 

permitindo acesso a novos habitats, oferecendo, no período de cheias, ambientes variados para forrageio, 

desova e proteção (Leite, Silva & Freitas, 2006; Zacardi, 2014), permitindo a sobrevivência de larvas e 

desenvolvimento de juvenis, em alguns casos, até mesmo para a alimentação e proteção de indivíduos 
adultos (Junk, Bayley & Sparks, 1989; Neiff, 1990).  

De acordo com Bialetzki et al. (2005), a estrutura da assembleia de larvas de peixes é altamente 

influenciada pelo modo, local, período, duração e intensidade reprodutiva. Desta forma, o conhecimento das 
fases iniciais do ciclo de vida dos peixes, além de serem úteis aos trabalhos regionais, possibilitarão 

subsídios para o entendimento da estrutura ecológica desta comunidade, auxiliando na implantação de 

medidas de ordenamento e gestão ambiental local, com repercussões sobre a atividade pesqueira na região. 

Diante disto, este trabalho tem como objetivo ampliar o conhecimento ecológico deste grupo de peixes e 
disponibilizar informações sobre a ocorrência e variação espaço-temporal de larvas de anostomídeos no 

trecho inferior do rio Amazonas, Pará, visando contribuir com projetos regionais que visem o monitoramento 

e a conservação dos recursos pesqueiros. 
 

Material e Métodos 

    
O estudo foi realizado nas margens do trecho inferior do rio Amazonas, no arquipélago da Ilha das 

Marrecas, situado entre a comunidade de Arapixuna e a cidade de Santarém, Oeste do estado do Pará, entre 

os quadrantes dispostos nas latitudes 2°12’41,86” S e 2°18’52,90” S, e longitudes 54°45’42,49” W e 

54°43’11,89” W (Figura 1). 
Este arquipélago fluvial é formado por ilhas com extensos terrenos característicos de várzea e de 

tamanhos variáveis. As ilhas apresentam margens cobertas por vegetações do tipo gramíneas, arbustiva e 

mata ciliar preservada e sedimentos inconsolidados, que somados a característica hidrodinâmica local, aos 
processos de erosão, transporte e deposição de sedimentos provocam modificações morfológicas anuais, 

características responsáveis por promover a grande heterogeneidade de habitats (barrancos, restingas, 

remansos, enseadas e canais secundários) e está situado a uma distância aproximada de 27 km em linha reta 
da cidade de Santarém. 

As amostras foram obtidas nos meses de janeiro a dezembro de 2013, em seis estações de coleta (Tabela 

1), variando entre 5 a 15 metros de distância das margens, compreendendo trechos semilóticos que 

apresentam baixa correnteza e profundidade como restingas (E1 e E5) e enseadas (E2 e E3), e lóticos como 
áreas próximas a barrancos (E4 e E6), constantemente sujeitas ao processo de erosão, provocados pela forte 

correnteza do rio. As coletas ocorreram em ciclos de amostragem diurna e noturna, considerando os horários 

de 6:00 às 19:00 horas como diurno, e os horários entre 19:00 às 6:00 horas como período noturno, 
totalizando 12 amostras por mês, perfazendo 144 amostras no final do estudo. 
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Figura 1 Localização da área de estudo, arquipélago da Ilha das Marrecas, Baixo Amazonas, Pará. 

 
Tabela 1 Coordenadas geográficas das estações de coleta no trecho inferior do rio Amazonas, Pará. 

Estações de coleta 
Coordenadas geográficas 

Habitat 
Latitude Longitude 

E1 2°25’85” S 54°78’56” W Restinga 

E2 2°24’45” S 54°79’64” W Enseada 

E3 2°22’63” S 54°76’54” W Enseada 

E4 2°20’43” S 54°78’38” W Barranco 

E5 2°17’41” S 54°79’56” W Restinga 

E6 2°16’71” S 54°81’14” W Barranco 

 
Em cada estação de coleta foram realizados arrastos horizontais na subsuperfície da coluna d’água com 

rede de ictioplâncton cônico-cilíndrica com aro circular de 60 cm e malha de 300 µm, com fluxômetro 

mecânico acoplado para medir o volume de água filtrada, a bordo de uma embarcação local. Após a coleta, o 

material biológico foi submetido à benzocaína (250 mg/L, por pelo menos 10 minutos de exposição), e logo, 
preservado em solução formalina a 10% e acondicionados em potes de polietileno devidamente etiquetados.  

No laboratório, as amostras foram triadas, as larvas de peixes quantificadas e identificadas ao menor nível 

taxonômico possível, seguindo a técnica de sequência regressiva de desenvolvimento, conforme preconizado 
por Ahlstrom e Moser (1976), que consiste na identificação a partir de uma sequência de indivíduos em 

diferentes estágios, desde larvas em estágios mais avançados até larvas recém-eclodidas, tendo como base 

características morfológicas, merísticas e morfométricas descritas por Araújo-Lima & Donald (1988), 
Nakatani et al. (2001) e Sanches et al. (2001).  

As larvas de Anostomidae foram classificadas de acordo com o grau de desenvolvimento, segundo 

Ahlstrom, Butler, & Sumida (1976), modificado por Nakatani et al. (2001), sendo classificadas nos seguintes 

estágios: larval vitelino (LV); pré-flexão (PF); flexão (F) e pós-flexão (POF), seguindo a sequência de 
desenvolvimento da nadadeira caudal e seus elementos como a presença de raios e estrutura da notocorda. Os 

espécimes analisados foram depositados na Coleção do Laboratório de Ecologia do Ictioplâncton, da 

Universidade Federal do Oeste do Pará. 
O número de larvas foi convertido para densidade de indivíduos por 10m³ como proposto por Nakatani et 

al. (2001). Os padrões de distribuição observados foram analisados pela variação da densidade das espécies 

ao longo das estações, meses e períodos de amostragem.  

Para verificar a existência de diferenças significativas na densidade média na distribuição espacial 
(estações de coleta) e temporal (meses e períodos de amostragens) foi aplicado a Análise de Variância 
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(Anova bifatorial), considerando os diferentes locais, meses e períodos do dia como fatores independentes. A 

transformação log 10 (x+1) foi aplicada para a normalização dos dados e estabilização das variâncias, a fim 
de reduzir a dimensionalidade dos dados (Peters, 1986). O Teste a posteriori de Tukey foi aplicado sempre 

que diferenças significativas (p < 0,05) foram detectadas.  

Para avaliar as variações na abundância dos estágios de desenvolvimento foi aplicado a Análise de 

Variância Unifatorial (One-Way Anova) considerando os locais de amostragem como fatores independentes 
e cada estágio de desenvolvimento como fatores dependentes. Para a realização dos testes estatísticos foi 

utilizado o software Statistica 7.0. 

 
Resultados e Discussão 

    

As amostragens realizadas nas proximidades do arquipélago da Ilha das Marrecas, no trecho inferior do 
rio Amazonas, resultaram na captura de 34.320 larvas de Characiformes. Desse total 7.165 indivíduos 

pertenciam à família Anostomidae (20,88%), as quais ocorreram em todas as estações amostradas. 

As larvas foram identificadas em: Anostomidae (equivalente a 804 indivíduos com estruturas danificadas 

ou em estágio muito inicial de desenvolvimento e não foram passíveis de identificação a nível de espécie, 
perfazendo 11,22% das larvas), Schizodon fasciatus (N= 5.005; 69,85%), Leporinus spp. (N= 1.343; 

18,74%) e Rhytiodus microlepis (N= 13; 0,18%). 

A maior captura de larvas ocorreu nas áreas próximas à barrancos, que contribuiu com 38,78% dos 
indivíduos, seguidas das zonas de restingas (32,06%) e enseada (29,16%). As maiores densidades médias 

foram registradas nas estações de coletas próximas a barrancos, para as S. fasciatus (25,53 larvas/10m3) e 

Leporinus spp. (7,65 larvas/10m3), indicando a importância destes tipos de habitats no canal do rio como 
possíveis locais de transporte e dispersão para estas espécies (Figura 2), resultantes de interações entre 

desovas ocorridas a montante da área de estudo.  
 

 

Figura 2 Variação espacial da densidade média de larvas (indivíduos/10m3) de Anostomidae capturadas nas diferentes 

estações de amostragem, durante os meses de janeiro a dezembro de 2013, no trecho inferior do rio Amazonas, Pará. 
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Não houve captura de larvas de R. microlepis em áreas próximas a barrancos, os indivíduos ocorreram 

apenas em áreas de enseada (0,31 larva/10m3) e restinga (0,09 larva/10m3), presentes em baixas densidades 
em todas as amostragens, assinalando que esta espécie possa utilizar outros habitats ou trecho do rio para 

desovar. 

Os locais próximos a barrancos, se caracterizam por apresentar erosão, relevo irregular, maior velocidade 

de correntes, águas túrbidas e profundas, garantindo a maximização do transporte e dispersão das larvas, que 
são conduzidas para as áreas de várzea através das correntes de enchente, causadas pelo alagamento lateral 

da água do rio sobre a planície inundável. Estudos como o de Oliveira & Araújo-Lima (1998) e Zacardi 

(2014) observaram uma distribuição horizontal diferenciada de larvas de peixes entre os diferentes habitats 
presentes nas margens do rio Solimões, com maiores abundâncias registradas em áreas de barrancos e 

também em foz de canais, ligados a processos hidrodinâmicos do rio e de desovas. Portanto, a segregação de 

larvas em áreas do canal do rio próximas a barrancos poderia constituir uma das táticas que compõem o 
conjunto de estratégias reprodutivas destas espécies. 

Áreas marginais que delineiam habitats de restingas e enseadas, apresentam menor velocidade de 

correntes e águas mais rasas, garantindo maior probabilidade de refúgio e exploração de novas fontes 

alimentares (Werner, 2002; Houde, 2002). Possibilitando, assim, o aumento das chances de crescimento e 
sobrevivência dos peixes durante as fases iniciais do seu ciclo de vida (Araújo-Lima & Oliveira, 1998; Leite 

& Araújo-Lima; 2002; Leite, Silva & Freitas, 2006; Zacardi, 2014; Ponte, Ferreira, Bittencourt, Queiroz & 

Zacardi, 2016), suprindo as necessidades biológicas e ecológicas das populações de Anostomidae. 
É esperado que as larvas explorem intensamente as áreas marginais, uma vez que geralmente apresentam 

extensos bancos de macrófitas aquáticas emergentes, durante as fases de enchente e cheia do rio. Essas áreas 

marginais são, portanto, importantes locais de estímulo à concentração larval (Humphries, King & Koehn, 
1999; Mounic-Silva & Leite, 2013; Zacardi, Bittencourt, Nakayama & Queiroz, 2017) e por isso precisam 

ser preservadas, na tentativa de manter a integridade da fauna aquática, aumentar a produção pesqueira e 

conservar os estoques pesqueiros amplamente explorados na região. 

Durante o período, foram verificadas capturas de larvas somente no início do aumento do nível da água 
do rio, com diferenças significativas observadas (F= 6,08; p= 0,0003) na variação temporal entre as 

densidades médias de larvas de Anostomidae, relacionando-as com os meses amostrados. O pico de 

densidade média foi registrado para S. fasciatus (6,61 indivíduos/10m3) e Leporinus spp. (1,63 
indivíduos/10m3) no mês de fevereiro (Teste de Tukey, p < 0,05), seguido pelo mês de março (Figura 3). 

 

 
 

Figura 3 Variação temporal da densidade de larvas (indivíduos/10m3) de Anostomidae capturadas no período de janeiro 

a dezembro de 2013, no trecho inferior do rio Amazonas, Pará (m.a.n.m. = metros acima do nível do mar). 
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A elevada captura de larvas nesses meses confirmam ser este o período reprodutivo dessas espécies na 

região. Esses resultados são semelhantes àqueles obtidos por Santos (1982), Fabré & Saint-Paul (1998), 
Lopes, Benedito-Cecilio & Agostinho (2000), Lima & Araújo-Lima (2004), Granado-Lorencio, Lima & 

Lobón-Cerviá (2005) e Zacardi (2014), em outros trechos do rio Amazonas, onde a época reprodutiva limita-

se entre os meses de janeiro a abril. Esse curto período reprodutivo e de dispersão de larvas ao longo do 

canal do rio está relacionado com a desova total e fecundação externa, característica desse grupo de 
Characiformes. 

As mudanças ambientais ocorridas no início da elevação do nível fluviométrico, provavelmente tenham 

influenciado a reprodução destas espécies. Esses resultados são semelhantes àqueles obtidos por Ponte, 
Ferreira, Bittencourt, Queiroz & Zacardi (2016) e Zacardi et al. (2017), em que a época reprodutiva e os 

picos de densidade larval de outras espécies de Characiformes de interesse comercial se concentram nos 

meses de enchente do rio e de maior índice pluviométrico na região. Diversos estudos mostram que a 
reprodução da ictiofauna de várzea é altamente sazonal (Araújo-Lima & Oliveira, 1998; Oliveira, 2000; 

Humphries, Serafini & King, 2002; King, Humphries & Lake, 2003; Zacardi, Bittencourt, Nakayama & 

Queiroz, 2017). 

Esse sincronismo entre o período reprodutivo e as cheias, visa assegurar quali e quantitativamente a 
máxima disponibilidade de alimento às fases iniciais de desenvolvimento, propiciando um rápido 

crescimento e ultrapassando os estágios vulneráveis à predação mais intensa. 

Ao analisar a variação diária, o período noturno apresentou as maiores densidades de larvas, contribuindo 
com elevada participação relativa quando comparado ao período diurno (Figura 4). Entretanto, não foi 

detectado diferença significativa das densidades entre as amostragens do dia e da noite para as espécies 

analisadas (Anova; p > 0,05). 

 

Figura 4 Variação diária (densidade média) e participação relativa das larvas de Anostomidae capturadas durante 

amostragens diurnas e noturnas, no trecho inferior do rio Amazonas, Pará. 

 

As larvas de Anostomidae são igualmente abundantes entre o dia e a noite, e provavelmente não modulam 

seus movimentos verticais diários (deriva) na coluna d’água. Petry (1989) e Araújo-Lima, Silva, Petry, 

Oliveira & Moura (2001), também não encontraram distribuição estratificada de larvas de Characiformes no 

rio Amazonas, durante os períodos diurno e noturno. 
De acordo com Pavlov (1994), Pavlov, Nezdoliy, Urteoga & Sanches (1995) e Oliveira & Araújo-Lima 

(1998) em rios de águas turvas as variações de iluminação diárias parecem não afetar o padrão de 

distribuição e movimento vertical de larvas. Contudo, a periodicidade diária não está estritamente ligada à 
transparência da água, uma vez que, padrões específicos para outras espécies foram observados no mesmo 

local de estudo (Ferreira, Ponte, Silva & Zacardi, 2016), mostrando que as larvas de algumas espécies 

tendem a se concentrar ao longo dos turnos diários em estratos da coluna d’água (superfície ou fundo), 
mesmo em ambientes de águas turvas. Assim, a deriva diária de larvas de peixes parece ser específica para 

cada táxon e rio analisado (Reeves & Galat, 2010). 

As densidades médias dos estágios larvais variaram significativamente (Anova; p < 0,0013), e as 

diferenças ocorreram devido à maior densidade do estágio de pré-flexão, em comparação ao estágio de 
flexão (Tukey, p < 0,05). Indivíduos em estágio larval vitelino e pós-flexão, não foram capturados. Em 
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termos de participação relativa, a distribuição dos estágios larvais foi caracterizada pela dominância do 

estágio de pré-flexão, com mais de 85% das larvas neste estágio em todos os locais de coleta. Ressalta-se 
também que as espécies de anostomídeos apresentaram variação na proporção de cada estágio, nos diferentes 

locais amostrados (Figura 5). O estágio de flexão não ocorreu em todos os locais e também apresentaram as 

menores abundâncias. A maioria dos indivíduos capturados apresentavam olho pigmentado, boca funcional, 

saco vitelínico vestigial ou ausente, nadadeiras peitorais (sem raios) e nadadeira embrionária bem 
desenvolvida. 
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Figura 5 Participação relativa (%) dos estágios de desenvolvimento larval das espécies de Anostomídeos: A) Schizodon 

fasciatus, B) Leporinus spp. e C) Rhytiodus microlepis, capturadas ao longo das estações de amostragens, no trecho 

inferior do rio Amazonas, Pará. No topo das barras destacam-se o número de larvas capturadas por local de coleta. 
 

A presença marcante do estágio de desenvolvimento em pré-flexão para as espécies analisadas neste 
estudo, indica que estes anostomídeos utilizam o trecho inferior do canal do rio Amazonas como área de 

reprodução. Essas larvas capturadas são resultado de desovas realizadas em regiões superiores ao 

arquipélago da Ilha das Marrecas, onde provavelmente completam o desenvolvimento embrionário. A 

escassez de larvas em estágios mais avançados revela que as estações de amostragens, não apresentam 
características de um sítio de criação de formas jovens dessas espécies, possivelmente seja um local de 

deriva das larvas desde as áreas de desova até os criadouros naturais. 

No entanto, as margens de terras baixas e inundáveis das ilhas, juntamente com suas áreas de enseadas, 
restingas e remansos devem possibilitar seguramente o crescimento e maximização do recrutamento 

biológico dessas espécies, funcionando como locais de retenção larval e berçário para as fases iniciais de 

desenvolvimento destes peixes, confirmado no presente estudo pela presença de larvas em estágio de flexão. 
Já era esperado que estas espécies neotropicais utilizassem as águas abertas do canal do rio principal e 

tributários como local de desova e de deriva para suas larvas, como já constatado em diferentes trechos do 

rio Amazonas para outras espécies (Leite, Silva & Freitas, 2006; Mounic-Silva & Leite, 2013; Silva & Leite, 

2013; Ponte, Ferreira, Bittencourt, Queiroz & Zacardi, 2016). Estas áreas estão intimamente atreladas ao 
comportamento reprodutivo das espécies de Characiformes migradores (Oliveira & Araújo-Lima, 1998; 

Leite & Araújo-Lima, 2002; Zacardi, 2014; Zacardi, Bittencourt, Nakayama & Queiroz, 2017). 

O fato da maioria das larvas encontrar-se em fase inicial de desenvolvimento, pouca acuidade visual e 
terem capacidade reduzida de natação, pode explicar a inexistência de um padrão diário na deriva larval dos 

anostomídeos, com presença de indivíduos na subsuperfície da coluna d’água tanto de dia quanto de noite. 

Portanto, fatores ontogenéticos e comportamentais, independentemente das condições hidrodinâmicas, 
podem determinar a estrutura de assembleias de larvas de peixes e seus padrões de variação na distribuição 

vertical (Franco-Gordo, Godínez-Domínguez & Suárez-Morales, 2002). Os padrões de deriva podem ser um 

resultado da combinação entre vários fatores como: parâmetros abióticos e biológicos, precipitação, turbidez 

da água, presença de predadores, condições tróficas e competição intra e interespecífica que são difíceis de 
serem analisados separadamente e que podem mudar durante a ontogenia (Zitek, Schmutz, Unfer & Ploner, 

2004; Suiberto, 2011). 

De acordo com Gray (1998) e Quist, Hubert & Isaak (2004) o conhecimento sobre a variação da 
distribuição vertical, espacial e temporal das larvas de peixes é essencial para o entendimento dos 

mecanismos e processos que influenciam sua dispersão e pode fornecer informações sobre a interação das 

espécies durante os primeiros estágios de vida dos peixes. 
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